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O discurso do profissional de
ginástica em academia no Rio

de Janeiro
Carlos Alberto de Andrade Coelho Filho*

Resumo Abstract

Com efeito, a

explosão publi-
citária acelerou

bruscamente,

entre a popula-

ção, a adoção
de práticas

físicas preconi-

zadas por

médicos e
moralistas

burgueses, em

alguns casos

desde o
começo do

século.

Este estudo insere-se na linha de pesquisa sobre

Representações Sociais dos atores da educação física.

Tem por objeto de análise o significado do discurso de

profissionais de ginástica em grandes academias na

Cidade do Rio de Janeiro sobre o seu processo de

trabalho e sobre as representações que o acompanham.

O referencial teórico provém da "análise do discurso", de

linha francesa, de motivação interdisciplinar, com base

em Bakhtin, Foucault, Pêcheux e Maingueneau.

This study belongs to the line of research on the Social

Representation of the physical education' actors. It has for

analysis object the meaning of the gymnastics

professionals' speech in great academies in the City of

Rio de Janeiro on its work process and about the

representations that accompany it. The theoretical

reference comes from the "analysis of the speech", of

French background, of ¡nterdiscipline motivation, based

on Bakhtin, Foucault, Pêcheux and Maingueneau.

De um lado, as mudanças ocorridas na
vida privada com a emancipação - relativa - da
mulher, antes confinada ao trabalho exclusiva-
mente doméstico em conseqüência direta da di-
ferenciação entre os corpos masculino e femini-
no, uma diferença não simplesmente biológica,
mas constituída através da tradicional subordi-
nação das mulheres aos homens devido às ges-
tações sem fim, na época anterior à contracepção
efetiva, algemando-as às crianças e à vida do-
méstica. Ao longo do último século a mulher
passou a atuar também na esfera pública, com o
advento da gravidez segura e do controle sobre
sua própria fertilidade, pavimentando o cami-
nho para a família moderna, e até para a socie-
dade pós-família (Porter, 1992).

De outro lado, e ao mesmo tempo, ocor-

Para Prost (1992: 95-99), não existe me-
lhor manifestação dessa nova concepção de vida
pessoal do que o moderno culto do corpo.

No começo do século, o estatuto do cor-
po dependia em larga medida do meio social.
Os trabalhadores valorizavam em seus corpos o
servo robusto e fiel à labuta. A burguesia manti-
nha uma atitude mais estética: como a vida de
representação era mais desenvolvida, a aparên-
cia física contava mais. No entanto, as roupas
escondiam e aprisionavam o corpo.

Para a burguesia masculina, a liberação
do corpo, visualizada na relação entre o físico e
as roupas, por exemplo, ainda é modesta por
volta de 1920. Ela se dá com o recuo dos colari-
nhos duros e dos chapéus rígidos e o avanço dos

Quando busco compreender a gênese das rem mudanças na vida pessoal com a revolução
academias de ginástica, a posição histórica res- cultural do tempo livre, que proporcionou ao
ponde que elas receberam influências substan- indivíduo, através das atividades de lazer, no
cíais de duas aproximações sociológicas. vas práticas do corpo (Dumazedier, 1994).

colarinhos flexíveis e os feltros moles. A
sobrecasaca cede lugar ao jaquetão e se torna
traje de cerimônia. Para as mulheres, em
contraposição, a evolução é bastante sensível.
Os corpetes e as cintas cedem espaço às calci-
nhas e sutiãs. As roupas se encurtam e as meias
valorizam as pernas. Os tecidos mais macios
revelam discretamente as linhas do corpo.

Por trás dessas transformações, surge e se
legitima um nova preocupação para as mulhe-
res. As revistas femininas - notadamente Marie-
Claire, lançada na França em 1937 - insistem
em que as mulheres, se quiserem conservar os
maridos, devem se manter atraentes. Os cuida-
dos com a beleza, a maquilagem, o batom, já
não são apanágio das mulheres fáceis: agora são
maneiras honestas de valorizar os próprios en-
cantos.

Com efeito, a explosão publicitária ace-
lerou bruscamente, entre a população, a adoção
de práticas físicas preconizadas por médicos e
moralistas burgueses, em alguns casos desde o
começo do século. Para vender xampus, para
lançar perfumes, desodorantes, cremes, filtros
solares, uma firma como a L'Oreal, em 1937,
sustentou um esforço publicitário maciço. As-
sim, os comerciantes contribuíram mais do que
os higienistas para difundir novos hábitos do
corpo.

A aparência física passa a depender mais
do próprio corpo e, por isso, é preciso cuidar
dele. As revistas femininas alertam suas leitoras
sobre este ponto, ganhando uma nova seção, a
ginástica diária. Portanto, constata-se que antes
de 1940 a ginástica já passa a fazer parte dos
preceitos das revistas femininas.

Com o desenvolvimento das técnicas de
comunicação de massa, a produção cultural dei-
xa de atingir um nível local e passa a abranger
um mercado consumidor muito maior. Esses
conteúdos, que devem sensibilizar grandes mas-
sas de pessoas de diferentes culturas, ficam as-
sim internacionalizados. Toda essa situação pode
ser verificada nas academias de ginástica desde
o seu boom, nas principais cidades brasileiras, a
partir da década de 70.

Antecedendo a essa proliferação de aca-
demias de ginástica, vale notar o trabalho reali-
zado pelo rádio, de 1932 a 1983, por Oswaldo
Diniz Magalhães. Transmitindo ininterrupta-
mente o programa "Hora da Ginástica", contri-
buiu para a difusão da ginástica/educação física
em todo o território nacional. Magalhães con-
cluiu o curso de professor de educação física do
Instituto Técnico das Associações Cristãs de
Moços sul-americanos (ACMs), em Montevi-
déu, 1927. Após regressar ao Brasil, constatou
o baixo nível da saúde de nossa gente, a pouca
aplicação das atividades físicas e os precários
recursos técnico-pedagógicos da difusão
educativa. Assim, escolheu o meio de comuni-
cação mais poderoso da época, o rádio, pelo seu
poder de estar em toda parte ao mesmo tempo,
vencendo imensas distâncias. Segundo depoi-
mento do próprio professor: "teria que fazer de
cada lar um ginásio e de cada família uma turma
de rádio-ginastas, beneficiando milhares de alu-
nos diariamente em suas próprias residências.
Não foi fácil, ninguém acreditava na idéia. Além
de existirem poucas emissoras na época, a
receptividade da educação física não era das
melhores. Custou-me desilusões e amarguras,
mas tive muita vontade. (...) A luz vermelha do
estúdio acendeu e então começamos, o pianista
e eu. Foi em São Paulo, em 16/05/32, na rádio-
educadora paulista" (in Carvalho, 1994: 30).
Posteriormente, passou a transmitir o programa
pela Rádio Ministério da Educação e Cultura,
no Rio de Janeiro.

Na televisão, a professora Yara Vaz foi a
pioneira. Ela começou a estrelar um programa
de ginástica rítmica em 1952 na TV Tupi, pas-
sou pela TV Rio e pela TV Educativa. O seu
programa era repetido em todas as emissoras,
por força de um decreto que as obrigava a ter
uma atração educativa. Atualmente, aos 80 anos
de idade, continua a dar aulas de ginástica três
vezes por semana. Vaz orgulha-se de seguir um
método próprio em sua academia, que funciona
há 48 anos no Rio de Janeiro.1

Todo esse movimento de incentivo à prá-
tica da ginástica e, através desta, de fortaleci-
mento da educação física enquanto agente edu-
cacional, encontra respaldo no trabalho de Pas-

Até o final dos
anos 80, a ação

do profissional
de ginástica em

academia

seguia um

referencial
estipulado por

um discurso

técnico da

educação
física, com

suportes

biológicos,

visualizados
nos textos de

fisiologia do

exercício,

biomecânica e
metodologia do

treinamento

desportivo.
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tora de Araújo (1977), que fala: "É inegável que
as academias também integram o sistema edu-
cacional. O valor educativo das atividades físi-
cas é, hoje, reconhecido, porque empenha o ser
na sua totalidade".

Houve difusão sistemática da idéia, e sua
aceitação por muitos, o que progressivamente
transformou as atividades corporais, e especifi-
camente a ginástica em academia, em objeto de
consumo com fins lucrativos. As academias de
educação física e desportos (ib.) transformaram-
se em supermercados.2 O lazer de hoje estaria,
portanto, nos termos de Dumazedier (1994),
muitas vezes reduzido a um novo campo de con-
sumo.

Se existe um setor que não está preocu-
pado em "cortar gorduras" é a indústria da bele-
za. Nos últimos dois anos, só no Rio de Janeiro,
as maiores academias de ginástica investiram
milhões em reformas e inaugurações. O
número de inscritos nas convenções de fitness
cresceu 2000% em oito anos.3

Até o final dos anos 80, a ação do profis-
sional de ginástica em academia seguia um
referencial estipulado por um discurso técnico
da educação física, com suportes biológicos,
visualizados nos textos de fisiologia do exercí-
cio, biomecânica e metodologia do treinamento
desportivo. A partir de então, passou a sofrer
influência das mudanças ocorridas nas ciências,
inclusive com os primeiros indícios de uma so-
ciologia do gosto.

O pluralismo de ofertas de atividades nas
academias, na segunda metade da década de 80,
incluía musculação, jazz, balé, yoga, lutas e ini-
ciação à natação.4 A tendência era oferecer ape-
nas uma modalidade de ginástica (salvo a ginás-
tica corretiva), comumente denominada ginás-
tica estética, ginástica de academia, ou, numa
denominação mais circulante no meio profissi-
onal, ginástica total. Nessa modalidade de gi-
nástica os componentes aeróbio, de resistência
muscular localizada, de flexibilidade e relaxa-
mento predominavam dentre as diversas quali-
dades físicas trabalhadas na mesma aula. A ação
deste profissional caracterizava-se por uma re-

lação próxima, de trocas, na perspectiva de aten-
der aos alunos nas suas necessidades práticas de
atividades corporais.

Algumas academias, com práticas exclu-
sivamente femininas, utilizavam-se de ginásti-
ca rítmica.5 Outras falavam em ginástica
aeróbica. O movimento norte-americano da
aerobic (ou aerobic dancing) influenciou, des-
de a primeira metade da década de 80, a prática
dos profissionais de ginástica no Rio de Janeiro.

Os proprietários das academias, em ge-
ral, eram profissionais da área e atuavam como
professores nas suas instituições. Com a expan-
são das academias como negócio no final dos
anos 80 e início da década de 90 - com o "mun-
do do fitness"6 - profissionais da área da admi-
nistração também se voltaram para o setor, dan-
do início a grandes empreendimentos. Nesses
empreendimentos, caracterizados pelo consumo
de bens e serviços cada vez mais diversificados,
os proprietários/investidores passaram a compor
uma maior quantidade de ofertas aos alunos, com
a diversificação e a padronização das aulas de
ginástica em diferentes modalidades, com o ob-
jetivo de abrir um leque de possibilidades com
vistas a satisfazer os gostos da demanda.

Em conseqüência desse movimento sur-
giram profissionais com atuação específica em
aeroolodum, aerobrasil, aerofunk, lambaeróbica,
step, step local, localizada e alongamento, entre
outros. Entretanto, essa diversificação e essa pa-
dronização podem estar favorecendo uma maior
rotatividade, tanto de alunos quanto de profissi-
onais. Vejo nessa maior rotatividade - principal-
mente nas grandes academias atuais - o estabe-
lecimento de um frágil vínculo entre o aluno e o
profissional. A meu ver, esse distanciamento en-
tre profissional e aluno tende a provocar a
desconexão entre os pressupostos técnico-peda-
gógicos do discurso da educação física e o que
acontece em algumas academias de ginástica.

Ora, se é verdade que a ampliação do
mercado de ginástica promoveu um enfraqueci-
mento na relação entre o profissional e o aluno,
também é verdade que essa relação continua a
existir de forma diferente.

Percebe-se que ainda é o publico, embora
de forma muito mais impessoal, que fornece os
indicadores do sucesso ou do fracasso do pro-
fissional. Deve-se destacar que a questão é de
quantidade, e não de qualidade. Assim, um pro-
fissional poderá continuar desenvolvendo nas
pequenas academias um trabalho singular, com
maiores possibilidades criativas e apreciado ape-
nas por um pequeno grupo. O mesmo não acon-
tece nas grandes academias, uma vez que, se a
ação não acompanhar o crescimento orientado
pela publicidade7 e atrair um grande público, elas
dificilmente conseguirão se ressarcir dos custos
do investimento.

Desse modo, no contexto das academias
que acompanham as forças do mercado e pro-
duzem bens e serviços de consumo cada vez mais
diversificados, entre eles as diferentes modali-
dades de ginástica, com o objetivo de abrir um
leque de possibilidades e satisfazer os gostos da
demanda, onde o usuário é autônomo para deci-
dir de qual ou quais atividades corporais vai par-
ticipar (ou seja, pode até auto-prescrever o seu
treinamento), não parece necessário que o pro-
fissional de ginástica atue de forma mais próxi-
ma, percebendo os significados das necessida-
des mais pessoais desses usuários.

No entanto, dados de estudos recentes
apontam para um outro "real". Eles estão nos
mostrando que o estereótipo de corpo atlético é
um valor orientador da entrada nas academias
de ginástica e que a busca do equilíbrio desse
corpo surge como uma síntese dos objetivos de-
clarados por seus usuários, como fator de per-
manência.8 Nesse particular, o profissional de
ginástica assume um papel singular para esses
usuários9, tornando-se um elemento diferencia-
do, catalisador. Interage com o grupo, contribu-
indo para estabelecer uma relação que extrapola
a convivência profissional, chegando a um rela-
cionamento pessoal onde se estabelecem víncu-
los de afetividade.

Ao mesmo tempo, o que se tem verifica-
do é um índice de evasão próximo a 70% entre
os freqüentadores dessas instituições.10 Parece
que as pessoas não estão encontrando o que pro-
curam, apesar da aparente motivação pela busca

da estética corporal e da saúde. Sendo assim,
posso inferir que os dados apresentados no pa-
rágrafo precedente referem-se aos 30% de pra-
ticantes não flutuantes, que encontraram o equi-
líbrio - que chamaria de equilíbrio estético -
nas academias que freqüentam, em especial, na
prática de um profissional de ginástica.

No entanto, há ainda outra direção de lei-
tura da realidade. Frente às novas e variadas
opções de engajamento, tanto entre instituições
quanto entre práticas, o rodízio também pode se
tornar interessante para o usuário, sobretudo do
ponto de vista social e de busca da prática "ide-
al" para o momento vivido (o minuto, a hora, o
dia, o mês, o hoje, o amanhã...).

A ginástica em academia é uma realidade
empírica, que não tem o mesmo sentido para
todas as pessoas. Para os que nela encontram o
prazer, a fantasia, o gozo, o trabalho desenvol-
vido nas aulas pode ser de aperfeiçoamento con-
tínuo, visando sempre a uma perspectiva futura:
a educação para a sensibilidade, para a tomada
de consciência do corpo. Já para os que não a
praticam, a ginástica pode remeter tanto a difi-
culdades quanto a facilidades.

As dificuldades podem encontrar-se, por
exemplo, no tempo de inatividade, no medo em
se expor, principalmente em ambiente com es-
pelho e no argumento do gosto. As facilidades,
por outro lado, manifestam-se no argumento de
autoridade, quando algumas pessoas que procu-
ram essa prática, respaldadas em representações
internalizadas, acham que não precisam ser
corrigidas, não necessitam passar por uma adap-
tação, por uma progressão, por um processo de
conscientização. Já outros querem simplesmen-
te se movimentar - mesmo que de forma "erra-
da" -, sem maiores preocupações técnicas. Por
sua vez, alguns realmente apresentam uma boa
base de conhecimentos, de condicionamento
orgânico, de consciência corporal. Certamente
os exemplos poderiam se multiplicar, em todos
os sentidos. Percebe-se, assim, que a realidade é
múltipla, é contraditória, não é monocromática.

Constata-se também que este é um dos
segmentos do mercado ainda não regulamenta-
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tora de Araújo (1977), que fala: "É inegável que
as academias também integram o sistema edu-
cacional. O valor educativo das atividades físi-
cas é, hoje, reconhecido, porque empenha o ser
na sua totalidade".

Houve difusão sistemática da idéia, e sua
aceitação por muitos, o que progressivamente
transformou as atividades corporais, e especifi-
camente a ginástica em academia, em objeto de
consumo com fins lucrativos. As academias de
educação física e desportos (ib.) transformaram-
se em supermercados.2 O lazer de hoje estaria,
portanto, nos termos de Dumazedier (1994),
muitas vezes reduzido a um novo campo de con-
sumo.

Se existe um setor que não está preocu-
pado em "cortar gorduras" é a indústria da bele-
za. Nos últimos dois anos, só no Rio de Janeiro,
as maiores academias de ginástica investiram
milhões em reformas e inaugurações. O
número de inscritos nas convenções de fitness
cresceu 2000% em oito anos.3

Até o final dos anos 80, a ação do profis-
sional de ginástica em academia seguia um
referencial estipulado por um discurso técnico
da educação física, com suportes biológicos,
visualizados nos textos de fisiologia do exercí-
cio, biomecânica e metodologia do treinamento
desportivo. A partir de então, passou a sofrer
influência das mudanças ocorridas nas ciências,
inclusive com os primeiros indícios de uma so-
ciologia do gosto.

O pluralismo de ofertas de atividades nas
academias, na segunda metade da década de 80,
incluía musculação, jazz, balé, yoga, lutas e ini-
ciação à natação.4 A tendência era oferecer ape-
nas uma modalidade de ginástica (salvo a ginás-
tica corretiva), comumente denominada ginás-
tica estética, ginástica de academia, ou, numa
denominação mais circulante no meio profissi-
onal, ginástica total. Nessa modalidade de gi-
nástica os componentes aeróbio, de resistência
muscular localizada, de flexibilidade e relaxa-
mento predominavam dentre as diversas quali-
dades físicas trabalhadas na mesma aula. A ação
deste profissional caracterizava-se por uma re-

lação próxima, de trocas, na perspectiva de aten-
der aos alunos nas suas necessidades práticas de
atividades corporais.

Algumas academias, com práticas exclu-
sivamente femininas, utilizavam-se de ginásti-
ca rítmica.5 Outras falavam em ginástica
aeróbica. O movimento norte-americano da
aerobic (ou aerobic dancing) influenciou, des-
de a primeira metade da década de 80, a prática
dos profissionais de ginástica no Rio de Janeiro.

Os proprietários das academias, em ge-
ral, eram profissionais da área e atuavam como
professores nas suas instituições. Com a expan-
são das academias como negócio no final dos
anos 80 e início da década de 90 - com o "mun-
do do fitness"6 - profissionais da área da admi-
nistração também se voltaram para o setor, dan-
do início a grandes empreendimentos. Nesses
empreendimentos, caracterizados pelo consumo
de bens e serviços cada vez mais diversificados,
os proprietários/investidores passaram a compor
uma maior quantidade de ofertas aos alunos, com
a diversificação e a padronização das aulas de
ginástica em diferentes modalidades, com o ob-
jetivo de abrir um leque de possibilidades com
vistas a satisfazer os gostos da demanda.

Em conseqüência desse movimento sur-
giram profissionais com atuação específica em
aeroolodum, aerobrasil, aerofunk, lambaeróbica,
step, step local, localizada e alongamento, entre
outros. Entretanto, essa diversificação e essa pa-
dronização podem estar favorecendo uma maior
rotatividade, tanto de alunos quanto de profissi-
onais. Vejo nessa maior rotatividade - principal-
mente nas grandes academias atuais - o estabe-
lecimento de um frágil vínculo entre o aluno e o
profissional. A meu ver, esse distanciamento en-
tre profissional e aluno tende a provocar a
desconexão entre os pressupostos técnico-peda-
gógicos do discurso da educação física e o que
acontece em algumas academias de ginástica.

Ora, se é verdade que a ampliação do
mercado de ginástica promoveu um enfraqueci-
mento na relação entre o profissional e o aluno,
também é verdade que essa relação continua a
existir de forma diferente.

Percebe-se que ainda é o publico, embora
de forma muito mais impessoal, que fornece os
indicadores do sucesso ou do fracasso do pro-
fissional. Deve-se destacar que a questão é de
quantidade, e não de qualidade. Assim, um pro-
fissional poderá continuar desenvolvendo nas
pequenas academias um trabalho singular, com
maiores possibilidades criativas e apreciado ape-
nas por um pequeno grupo. O mesmo não acon-
tece nas grandes academias, uma vez que, se a
ação não acompanhar o crescimento orientado
pela publicidade7 e atrair um grande público, elas
dificilmente conseguirão se ressarcir dos custos
do investimento.

Desse modo, no contexto das academias
que acompanham as forças do mercado e pro-
duzem bens e serviços de consumo cada vez mais
diversificados, entre eles as diferentes modali-
dades de ginástica, com o objetivo de abrir um
leque de possibilidades e satisfazer os gostos da
demanda, onde o usuário é autônomo para deci-
dir de qual ou quais atividades corporais vai par-
ticipar (ou seja, pode até auto-prescrever o seu
treinamento), não parece necessário que o pro-
fissional de ginástica atue de forma mais próxi-
ma, percebendo os significados das necessida-
des mais pessoais desses usuários.
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manência.8 Nesse particular, o profissional de
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do, catalisador. Interage com o grupo, contribu-
indo para estabelecer uma relação que extrapola
a convivência profissional, chegando a um rela-
cionamento pessoal onde se estabelecem víncu-
los de afetividade.

Ao mesmo tempo, o que se tem verifica-
do é um índice de evasão próximo a 70% entre
os freqüentadores dessas instituições.10 Parece
que as pessoas não estão encontrando o que pro-
curam, apesar da aparente motivação pela busca
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líbrio - que chamaria de equilíbrio estético -
nas academias que freqüentam, em especial, na
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opções de engajamento, tanto entre instituições
quanto entre práticas, o rodízio também pode se
tornar interessante para o usuário, sobretudo do
ponto de vista social e de busca da prática "ide-
al" para o momento vivido (o minuto, a hora, o
dia, o mês, o hoje, o amanhã...).

A ginástica em academia é uma realidade
empírica, que não tem o mesmo sentido para
todas as pessoas. Para os que nela encontram o
prazer, a fantasia, o gozo, o trabalho desenvol-
vido nas aulas pode ser de aperfeiçoamento con-
tínuo, visando sempre a uma perspectiva futura:
a educação para a sensibilidade, para a tomada
de consciência do corpo. Já para os que não a
praticam, a ginástica pode remeter tanto a difi-
culdades quanto a facilidades.

As dificuldades podem encontrar-se, por
exemplo, no tempo de inatividade, no medo em
se expor, principalmente em ambiente com es-
pelho e no argumento do gosto. As facilidades,
por outro lado, manifestam-se no argumento de
autoridade, quando algumas pessoas que procu-
ram essa prática, respaldadas em representações
internalizadas, acham que não precisam ser
corrigidas, não necessitam passar por uma adap-
tação, por uma progressão, por um processo de
conscientização. Já outros querem simplesmen-
te se movimentar - mesmo que de forma "erra-
da" -, sem maiores preocupações técnicas. Por
sua vez, alguns realmente apresentam uma boa
base de conhecimentos, de condicionamento
orgânico, de consciência corporal. Certamente
os exemplos poderiam se multiplicar, em todos
os sentidos. Percebe-se, assim, que a realidade é
múltipla, é contraditória, não é monocromática.

Constata-se também que este é um dos
segmentos do mercado ainda não regulamenta-
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do pela legislação em suas relações trabalhistas,
o que pode provocar um contexto de inseguran-
ça para o profissional.

Nos dias de hoje, existem profissionais de
ginástica que atuam de forma específica - so-
bretudo nas grandes academias - e continuam a
existir profissionais que atuam na perspectiva
da ginástica total - sobretudo nas pequenas e
médias academias. Dezoito anos de experiência
nas academias me fazem crer que as finalidades
educativas - técnico-pedagógicas - e as relações
de trabalho que envolvem essas práticas carac-
terizam alguns dilemas para os profissionais.

OBJETIVO DO ESTUDO

O objetivo do estudo é analisar o discur-
so sobre o processo de trabalho do profissional
de ginástica em academia no Rio de Janeiro, isto
é, a produção do discurso que acompanha esse
trabalho e lhe dá sentido.

Para Bakhtin (1995: 16), o discurso, a
enunciação, exprime a consciência, portanto, o
pensamento, a "atividade mental". A enunciação,
compreendida como uma réplica do diálogo so-
cial, é a unidade de base da língua, trate-se de
discurso interior (diálogo consigo mesmo) ou
exterior. Ela é de natureza social, portanto ideo-
lógica. Ela não existe fora de um contexto soci-
al, já que cada locutor tem um "horizonte soci-
al". Há sempre um interlocutor, ao menos po-
tencial. O locutor pensa e se exprime para um
auditório social bem definido.

Goffman (1975: 29) usa o termo "repre-
sentação" para referir-se a toda atividade de um
indivíduo que se passa num período caracteri-
zado por sua presença contínua diante de um
grupo particular de observadores e que tem so-
bre estes alguma influência.

Para Lefebvre (1983: 96), o cotidiano no
mundo moderno urbano apresenta-se como o
império das representações. No cotidiano, cada
objeto é acompanhado de representações que
mostram qual é o seu papel. A publicidade, os
modelos chamados "culturais" introduzem no

cotidiano necessidades que fazem nascer novas
representações e, na convergência das represen-
tações, o cotidiano se programa. Assim é que as
representações ocupam os intervalos, os
interstícios entre o sujeito e o objeto, entre a pre-
sença e a ausência, entre o vivido e o concebido.

Segundo Moscovici (1978: 41), as repre-
sentações sociais se cruzam e se cristalizam in-
cessantemente através de uma fala, um gesto,
um encontro, em nosso universo cotidiano. A
maioria das relações sociais estabelecidas, os
objetos produzidos e consumidos, as comunica-
ções trocadas, delas estão impregnadas. As re-
presentações sociais correspondem, por um lado,
à distância simbólica que entra na elaboração e,
por outro, à prática que produz a dita substân-
cia, tal como a ciência corresponde a uma práti-
ca científica. As representações sociais são es-
pecíficas de uma cultura e de um momento par-
ticular na evolução dessa cultura.

Desta forma, os significados produzidos
historicamente pelo grupo social adquirem, no
âmbito do indivíduo, um "sentido pessoal", ou
seja, a palavra se relaciona com a realidade, com
a própria vida e com os motivos de cada indiví-
duo. As representações, veiculadas pela lingua-
gem, pelo discurso, são mediações entre a ativi-
dade e a consciência e se encontram no nível do
empírico (são dados empíricos); portanto, são o
ponto de partida para a análise da consciência.

Neste estudo, procurei analisar o movi-
mento da consciência dos profissionais de gi-
nástica através das suas representações, articu-
ladas no discurso sobre gênero e a prática que
desenvolvem (sobre seu viver diário), sobre suas
expectativas, sobre a imagem de si mesmos como
profissionais, sobre a ginástica em academia
como profissão face ao avanço da idade.

METODOLOGIA

Este estudo é descritivo e exploratório, tem
orientação etnográfica (Geertz, 1989; Guimarães,
1990; Votre et alii, 1993; Votre, 1997) e recorre a
alguns conceitos da etnometodologia (Garfinkel,
1967; Coulon, 1995a; Coulon, 1995b).

Para Votre et alii (1993: 32), dependendo
do grau de familiaridade do pesquisador com o
tema de investigação destaca-se mais ou menos
o caráter exploratório da mesma. Ao buscar com
afinco aprofundar o caráter exploratório do es-
tudo, contribuíram: minha vivência e experiên-
cia; e o status especial (cristalizado em seus de-
poimentos) de dois informantes de elite - a pro-
fessora de educação física Roselee Ribeiro de
Assis e o professor de educação física Orlando
Cani -, autoridades no meio profissional da gi-
nástica em academia no Rio de Janeiro e no Bra-
sil, bem como na graduação em educação física
e na pós-graduação lato sensu em ginástica.

Ao se concordar que, dada a natureza so-
cial da consciência, não há estudo do individual,
admite-se que cada informante desta pesquisa,
em sua singularidade, representa um aspecto da
comunidade das academias de ginástica do Rio
de Janeiro; assim, justifica-se a orientação
metodológica de não operar com amostras re-
presentativas da população, no sentido estatísti-
co do termo.

A população do estudo é constituída de
profissionais de ginástica em academias no mu-
nicípio do Rio de Janeiro. A amostra é compos-
ta de quatro profissionais que atuam em acade-
mias nos bairros de Jacarepaguá, Grajaú e Barra
da Tijuca. A escolha proposital da amostra foi
motivada pelo conhecimento da trajetória e in-
serção profissional dos informantes nesse mer-
cado de trabalho, entendendo que podem ser
considerados representativos para compreensão
da realidade atual das grandes academias de gi-
nástica da cidade.

Soma-se, à amostra, o depoimento dos
dois informantes de elite já mencionados anteri-
ormente, profissionais de ginástica e proprietá-
rios de pequenas academias nos bairros de
Jacarepaguá e Copacabana. As informações
prestadas por esses dois informantes serviram
para confrontar realidades distintas - de peque-
nas e de grandes academias - e auxiliar na inter-
pretação do objeto investigado.

Os dados foram coletados a partir da op-
ção por canais de comunicação de interação face

a face, em que foi possível, de alguma forma,
compreender, controlar e avaliar as condições
de produção do discurso e seus efeitos de senti-
do. Assim, a primeira opção foi pelo discurso
oral captado em entrevista guiada (Votre et alii,
1993). A segunda opção foi pela observação
participante (Cicourel, 1990), que permitiu le-
vantar informações relevantes para descrever o
cenário profissional dos informantes, bem como
o contexto de sua produção discursiva.

Ao privilegiar o discurso de profissionais
o estudo das representações fica reduzido, pois
não será analisado o discurso de alunos e de ad-
ministradores.

Entretanto, a voz dos alunos se manifesta
no discurso dos informantes: de um lado, pela
experiência do profissional no trato com a reali-
dade ou no trato com esse aluno; de outro lado,
enquanto os próprios profissionais são pratican-
tes ou ex-praticantes de ginástica em academia.

Já a voz do administrador emerge da ex-
periência prática dos informantes, e do fato de
um deles ser proprietário da academia onde tra-
balha. Os dois informantes de elite também são
professores e proprietários.

REFERENCIAL TEÓRICO DA

ANÁLISE DOS DADOS

São várias as propostas de análise do dis-
curso ora disponíveis; por isso, faz-se necessá-
rio localizar nesse universo de alternativas e dis-
ponibilidades a matriz teórica deste estudo. Con-
tudo, é preciso destacar que essa matriz não deve
ser entendida como uma doutrina (no sentido de
Foucault, 1996: 43), que liga a pesquisa somen-
te a esses enunciados. Eles serviram, sim, como
um norte, e, ao longo da análise dos dados, ao
serem confrontados com a prática social
investigada, ligaram-se a outros enunciados.

Como referência inicial utilizei a "análi-
se de conteúdo", ao privilegiar a proposta de
análise temática/categorial de Bardin (1977). Na
seqüência da análise, optei por idéias proveni-
entes dos textos sobre "análise do discurso", com
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do pela legislação em suas relações trabalhistas,
o que pode provocar um contexto de inseguran-
ça para o profissional.
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ginástica que atuam de forma específica - so-
bretudo nas grandes academias - e continuam a
existir profissionais que atuam na perspectiva
da ginástica total - sobretudo nas pequenas e
médias academias. Dezoito anos de experiência
nas academias me fazem crer que as finalidades
educativas - técnico-pedagógicas - e as relações
de trabalho que envolvem essas práticas carac-
terizam alguns dilemas para os profissionais.

OBJETIVO DO ESTUDO

O objetivo do estudo é analisar o discur-
so sobre o processo de trabalho do profissional
de ginástica em academia no Rio de Janeiro, isto
é, a produção do discurso que acompanha esse
trabalho e lhe dá sentido.

Para Bakhtin (1995: 16), o discurso, a
enunciação, exprime a consciência, portanto, o
pensamento, a "atividade mental". A enunciação,
compreendida como uma réplica do diálogo so-
cial, é a unidade de base da língua, trate-se de
discurso interior (diálogo consigo mesmo) ou
exterior. Ela é de natureza social, portanto ideo-
lógica. Ela não existe fora de um contexto soci-
al, já que cada locutor tem um "horizonte soci-
al". Há sempre um interlocutor, ao menos po-
tencial. O locutor pensa e se exprime para um
auditório social bem definido.

Goffman (1975: 29) usa o termo "repre-
sentação" para referir-se a toda atividade de um
indivíduo que se passa num período caracteri-
zado por sua presença contínua diante de um
grupo particular de observadores e que tem so-
bre estes alguma influência.

Para Lefebvre (1983: 96), o cotidiano no
mundo moderno urbano apresenta-se como o
império das representações. No cotidiano, cada
objeto é acompanhado de representações que
mostram qual é o seu papel. A publicidade, os
modelos chamados "culturais" introduzem no

cotidiano necessidades que fazem nascer novas
representações e, na convergência das represen-
tações, o cotidiano se programa. Assim é que as
representações ocupam os intervalos, os
interstícios entre o sujeito e o objeto, entre a pre-
sença e a ausência, entre o vivido e o concebido.

Segundo Moscovici (1978: 41), as repre-
sentações sociais se cruzam e se cristalizam in-
cessantemente através de uma fala, um gesto,
um encontro, em nosso universo cotidiano. A
maioria das relações sociais estabelecidas, os
objetos produzidos e consumidos, as comunica-
ções trocadas, delas estão impregnadas. As re-
presentações sociais correspondem, por um lado,
à distância simbólica que entra na elaboração e,
por outro, à prática que produz a dita substân-
cia, tal como a ciência corresponde a uma práti-
ca científica. As representações sociais são es-
pecíficas de uma cultura e de um momento par-
ticular na evolução dessa cultura.

Desta forma, os significados produzidos
historicamente pelo grupo social adquirem, no
âmbito do indivíduo, um "sentido pessoal", ou
seja, a palavra se relaciona com a realidade, com
a própria vida e com os motivos de cada indiví-
duo. As representações, veiculadas pela lingua-
gem, pelo discurso, são mediações entre a ativi-
dade e a consciência e se encontram no nível do
empírico (são dados empíricos); portanto, são o
ponto de partida para a análise da consciência.

Neste estudo, procurei analisar o movi-
mento da consciência dos profissionais de gi-
nástica através das suas representações, articu-
ladas no discurso sobre gênero e a prática que
desenvolvem (sobre seu viver diário), sobre suas
expectativas, sobre a imagem de si mesmos como
profissionais, sobre a ginástica em academia
como profissão face ao avanço da idade.

METODOLOGIA

Este estudo é descritivo e exploratório, tem
orientação etnográfica (Geertz, 1989; Guimarães,
1990; Votre et alii, 1993; Votre, 1997) e recorre a
alguns conceitos da etnometodologia (Garfinkel,
1967; Coulon, 1995a; Coulon, 1995b).

Para Votre et alii (1993: 32), dependendo
do grau de familiaridade do pesquisador com o
tema de investigação destaca-se mais ou menos
o caráter exploratório da mesma. Ao buscar com
afinco aprofundar o caráter exploratório do es-
tudo, contribuíram: minha vivência e experiên-
cia; e o status especial (cristalizado em seus de-
poimentos) de dois informantes de elite - a pro-
fessora de educação física Roselee Ribeiro de
Assis e o professor de educação física Orlando
Cani -, autoridades no meio profissional da gi-
nástica em academia no Rio de Janeiro e no Bra-
sil, bem como na graduação em educação física
e na pós-graduação lato sensu em ginástica.

Ao se concordar que, dada a natureza so-
cial da consciência, não há estudo do individual,
admite-se que cada informante desta pesquisa,
em sua singularidade, representa um aspecto da
comunidade das academias de ginástica do Rio
de Janeiro; assim, justifica-se a orientação
metodológica de não operar com amostras re-
presentativas da população, no sentido estatísti-
co do termo.

A população do estudo é constituída de
profissionais de ginástica em academias no mu-
nicípio do Rio de Janeiro. A amostra é compos-
ta de quatro profissionais que atuam em acade-
mias nos bairros de Jacarepaguá, Grajaú e Barra
da Tijuca. A escolha proposital da amostra foi
motivada pelo conhecimento da trajetória e in-
serção profissional dos informantes nesse mer-
cado de trabalho, entendendo que podem ser
considerados representativos para compreensão
da realidade atual das grandes academias de gi-
nástica da cidade.

Soma-se, à amostra, o depoimento dos
dois informantes de elite já mencionados anteri-
ormente, profissionais de ginástica e proprietá-
rios de pequenas academias nos bairros de
Jacarepaguá e Copacabana. As informações
prestadas por esses dois informantes serviram
para confrontar realidades distintas - de peque-
nas e de grandes academias - e auxiliar na inter-
pretação do objeto investigado.

Os dados foram coletados a partir da op-
ção por canais de comunicação de interação face

a face, em que foi possível, de alguma forma,
compreender, controlar e avaliar as condições
de produção do discurso e seus efeitos de senti-
do. Assim, a primeira opção foi pelo discurso
oral captado em entrevista guiada (Votre et alii,
1993). A segunda opção foi pela observação
participante (Cicourel, 1990), que permitiu le-
vantar informações relevantes para descrever o
cenário profissional dos informantes, bem como
o contexto de sua produção discursiva.

Ao privilegiar o discurso de profissionais
o estudo das representações fica reduzido, pois
não será analisado o discurso de alunos e de ad-
ministradores.

Entretanto, a voz dos alunos se manifesta
no discurso dos informantes: de um lado, pela
experiência do profissional no trato com a reali-
dade ou no trato com esse aluno; de outro lado,
enquanto os próprios profissionais são pratican-
tes ou ex-praticantes de ginástica em academia.

Já a voz do administrador emerge da ex-
periência prática dos informantes, e do fato de
um deles ser proprietário da academia onde tra-
balha. Os dois informantes de elite também são
professores e proprietários.

REFERENCIAL TEÓRICO DA

ANÁLISE DOS DADOS

São várias as propostas de análise do dis-
curso ora disponíveis; por isso, faz-se necessá-
rio localizar nesse universo de alternativas e dis-
ponibilidades a matriz teórica deste estudo. Con-
tudo, é preciso destacar que essa matriz não deve
ser entendida como uma doutrina (no sentido de
Foucault, 1996: 43), que liga a pesquisa somen-
te a esses enunciados. Eles serviram, sim, como
um norte, e, ao longo da análise dos dados, ao
serem confrontados com a prática social
investigada, ligaram-se a outros enunciados.

Como referência inicial utilizei a "análi-
se de conteúdo", ao privilegiar a proposta de
análise temática/categorial de Bardin (1977). Na
seqüência da análise, optei por idéias proveni-
entes dos textos sobre "análise do discurso", com
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base em Bakhtin (1995), Foucault (1979 e
1996), Pêcheux (1990 e 1995) e Maingueneau
(1993).

As categorias de análise: gênero, idade e
imagem, propostas de antemão e presentes no
roteiro das entrevistas, foram motivadas pela
teoria (da linguagem, das representações, da
análise do cotidiano...), bem como pela minha
vivência e experiência no trato com esta reali-
dade enquanto professor, empresário e pesqui-
sador.

O tema gênero é característico dos movi-
mentos sociais e das ações coletivas contempo-
râneas; portanto, foi determinante para a com-
preensão do objeto desta investigação. Nesta
categoria se reflete sobre alguns aspectos que
envolvem o caráter relacionai e estrutural das
relações entre profissionais e praticantes de gi-
nástica homens e mulheres, entre mulheres e
mulheres, e entre homens e homens. Assim, o
gênero foi pensado enquanto elemento cons-
titutivo de relações fundadas sobre as diferen-
ças percebidas entre os sexos, como um primei-
ro modo de dar significado às relações de poder.

O uso análitico do tema permitiu discutir
alguns significados socialmente construídos do
que é ser homem e ser mulher em uma cultura e
num determinado momento histórico. Foi pos-
sível examinar aspectos da dinâmica das rela-
ções de poder que tornam possíveis as histórias
das mulheres e garantem a apreensão do dina-
mismo e da historicidade que delineiam a cons-
trução do gênero. Seja no que toca ao movimen-
to de equalização de gênero no trabalho, seja no
que concerne à tese que versa sobre a queda do
patriarcado.

A categoria idade colocou em discussão
o processo de envelhecimento e o mercado de
trabalho: a perspectiva de vida útil do profissio-
nal de ginástica; o preconceito que pode ocasio-
nar rejeição; a relação da juventude com o su-
cesso profissional temporário, bem como algu-
mas alternativas de manutenção e novas formas
de inserção/participação.

Na categoria imagem foi possível anali-
sar uma série de aspectos que formam o modelo

social organizado dentro dos limites físicos de
uma academia de ginástica. Considerou-se a
maneira como o profissional apresenta a si mes-
mo e a sua prática às outras pessoas, os meios
pelos quais dirige e regula a impressão que for-
mam a seu respeito e as coisas que pode ou não
fazer, enquanto se verifica seu desempenho di-
ante delas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise do discurso dos qua-
tro informantes, conclui-se que:

=> gênero, idade e imagem estão estrei-
tamente correlacionados, no sentido de que são
categorias cujas particularidades podem ser pen-
sadas como exclusão no interior do próprio gru-
po - excluído - profissional;

=> é consensual que, da mesma forma que
há restrição contra a mulher profissional de gi-
nástica, também há restrição com o profissional
mais velho. O profissional de ginástica, princi-
palmente nas grandes academias, pode prolon-
gar a sua vida útil, mas não muito (a faixa máxi-
ma gira por volta dos quarenta anos). A exceção
fica por conta daqueles que, à semelhança de
alguns atletas e modelos, às custas de controle
dos seus processos de envelhecimento, atuam até
idade mais avançada;

=> há estreita correlação entre idade,
performance e aceitabilidade. Por outro lado, as
exigências variam de acordo com o tipo de em-
preendimento: "expulso" das grandes academi-
as impessoais, o profissional de ginástica pode
manter o espaço nas pequenas ou médias, mais
pessoalizadas nas relações;

=> a competência, muito valorizada
socialmente no mercado das grandes
academias de ginástica do Rio de Janeiro é a
da animação, que talvez supere a competência
técnica;

=> experiência e competência não garan-
tem prestígio e estabilidade no mercado das gran-
des academias de ginástica do Rio de Janeiro, e
sim a juventude associada à competência;

=> como o praticante atual apresenta uma
base de conhecimentos adquiridos na vivência e
nos meios de comunicação, muitas vezes ele quer
alcançar metas a curto prazo e modelar o corpo

para o verão. Como a academia é uma prestadora
de serviços e agencia cultural das idéias de cor-
po que a mídia capta e produz nas mentalidades
atuais, o profissional é instado a adaptar-se à
demanda;

=> com a ampliação do mercado, os pro-
fissionais de ginástica não ganharam benefício
em termos salariais. A padronização das aulas é
muito grande, o que possibilita ao empresário
substituir o profissional com facilidade;

=> não há ascensão em função da idade,
nem garantias trabalhistas; portanto, não há
como vislumbrar uma "carreira" para o profis-
sional de ginástica nas grandes academias do Rio
de Janeiro (no "mundo do fitness"), onde essa
profissão não passa de uma ocupação;

=> dos profissionais entrevistados, Paula
não gostaria de ser vista como "objeto", Bruno
não gostaria de ser visto como "recreador" e
João gostaria de ser visto com "mais respeito".
Davi, por sua vez, sente-se agente de transfor-
mação da imagem daquele profissional (profes-
sor de educação física) que se impunha mais pelo
corpo e menos por conhecimentos de ordem in-
telectual. Logo, no discurso dos informantes
existe um ponto nevrálgico situado na desvalo-
rização do profissional de ginástica enquanto
sujeito.11

Não se trata aqui de valorizar o argumen-
to da "vitimização" constatado entre alguns in-
formantes, mas de entender a questão dentro de
um contexto histórico concreto, onde a consti-
tuição do sujeito-objeto organiza ou reorganiza
permanentemente o espaço das relações cotidi-
anas de trabalho.

academias atuais. Sendo assim, atualmente, con-
clui-se que a hegemonia da mulher praticante
concorre de forma determinante para a valori-
zação do "profissional/objeto", o que implica
desvalorização do "profissional/sujeito".

Contudo, é preciso relativizar essa conclu-
são, a partir de outras duas. A primeira refere-se
à existência de duas realidades polares de acade-
mias de ginástica: as menores, com relações mais
pessoais, e as maiores, mais impessoais nas rela-
ções ou mais voltadas para o mundo dos negóci-
os. A segunda diz respeito ao núcleo central da
representação social, mostrando que o profissio-
nal de ginástica em qualquer academia, indepen-
dentemente do seu porte, deve ter uma formação
como a do professor de educação física.

Assim, a valorização do profissional/ob-
jeto, podendo ser periférica, não garante a trans-
formação do núcleo central da representação
social no sentido vigente nos dias de hoje nas
grandes academias de ginástica do Rio de Janei-
ro. Ao mesmo tempo, por esse sistema de exclu-
são (no sentido de Foucault), o grupo excluído,
de professores de ginástica/educação física, é
historicamente constituído: apóia-se sobre um
suporte institucional, põe em jogo o poder e o
desejo, e é reforçado e reconduzido por todo um
conjunto de práticas. Isso faz com que se recon-
siderem algumas atitudes - práticas -, de modo
que a relação sujeito/objeto possa ser pensada
como forma de tornar frágil esse sistema de ex-
clusão, contribuindo na constituição de uma edu-
cação física mais consciente.

Uma outra

sugestão se refere

à regulamentação

da profissão de

professor de

ginástica/

educação física

em academia. A

relação oferta/

procura de

profissionais de

ginástica favorece

os acordos

informais, úteis

aos dirigentes.

A divisão sexual do trabalho tende hoje a
privilegiar o profissional do sexo masculino nas
grandes academias de ginástica (principalmente
na "ginástica localizada"), e a preservar o equi-
líbrio entre o emprego feminino e masculino nas
pequenas academias.

É certo, no entanto, que o patriarcado fun-
da a ginástica rítmica em academia enquanto
prática estritamente feminina - na passagem da
mulher da esfera do privado para o público -, e
é a queda do patriarcado que justifica a tendên-
cia de inversão que se constata nas grandes

SUGESTÕES

Estou tendo a oportunidade de colocar em
prática um projeto que venho denominando de
"escola de ginástica na escola", como poderia
denominá-lo de "academia de ginástica na es-
cola", enunciado que não me agrada, porque,
segundo meu entendimento, ginástica pode ser
educação física (no sentido crítico e ético da dis-
ciplina, e voltada para a produção de conheci-
mento no campo do movimento humano) inde-
pendentemente de "ser" na escola, no esporte
ou - no lazer - na academia.
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base em Bakhtin (1995), Foucault (1979 e
1996), Pêcheux (1990 e 1995) e Maingueneau
(1993).

As categorias de análise: gênero, idade e
imagem, propostas de antemão e presentes no
roteiro das entrevistas, foram motivadas pela
teoria (da linguagem, das representações, da
análise do cotidiano...), bem como pela minha
vivência e experiência no trato com esta reali-
dade enquanto professor, empresário e pesqui-
sador.

O tema gênero é característico dos movi-
mentos sociais e das ações coletivas contempo-
râneas; portanto, foi determinante para a com-
preensão do objeto desta investigação. Nesta
categoria se reflete sobre alguns aspectos que
envolvem o caráter relacionai e estrutural das
relações entre profissionais e praticantes de gi-
nástica homens e mulheres, entre mulheres e
mulheres, e entre homens e homens. Assim, o
gênero foi pensado enquanto elemento cons-
titutivo de relações fundadas sobre as diferen-
ças percebidas entre os sexos, como um primei-
ro modo de dar significado às relações de poder.

O uso análitico do tema permitiu discutir
alguns significados socialmente construídos do
que é ser homem e ser mulher em uma cultura e
num determinado momento histórico. Foi pos-
sível examinar aspectos da dinâmica das rela-
ções de poder que tornam possíveis as histórias
das mulheres e garantem a apreensão do dina-
mismo e da historicidade que delineiam a cons-
trução do gênero. Seja no que toca ao movimen-
to de equalização de gênero no trabalho, seja no
que concerne à tese que versa sobre a queda do
patriarcado.

A categoria idade colocou em discussão
o processo de envelhecimento e o mercado de
trabalho: a perspectiva de vida útil do profissio-
nal de ginástica; o preconceito que pode ocasio-
nar rejeição; a relação da juventude com o su-
cesso profissional temporário, bem como algu-
mas alternativas de manutenção e novas formas
de inserção/participação.

Na categoria imagem foi possível anali-
sar uma série de aspectos que formam o modelo

social organizado dentro dos limites físicos de
uma academia de ginástica. Considerou-se a
maneira como o profissional apresenta a si mes-
mo e a sua prática às outras pessoas, os meios
pelos quais dirige e regula a impressão que for-
mam a seu respeito e as coisas que pode ou não
fazer, enquanto se verifica seu desempenho di-
ante delas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise do discurso dos qua-
tro informantes, conclui-se que:

=> gênero, idade e imagem estão estrei-
tamente correlacionados, no sentido de que são
categorias cujas particularidades podem ser pen-
sadas como exclusão no interior do próprio gru-
po - excluído - profissional;

=> é consensual que, da mesma forma que
há restrição contra a mulher profissional de gi-
nástica, também há restrição com o profissional
mais velho. O profissional de ginástica, princi-
palmente nas grandes academias, pode prolon-
gar a sua vida útil, mas não muito (a faixa máxi-
ma gira por volta dos quarenta anos). A exceção
fica por conta daqueles que, à semelhança de
alguns atletas e modelos, às custas de controle
dos seus processos de envelhecimento, atuam até
idade mais avançada;

=> há estreita correlação entre idade,
performance e aceitabilidade. Por outro lado, as
exigências variam de acordo com o tipo de em-
preendimento: "expulso" das grandes academi-
as impessoais, o profissional de ginástica pode
manter o espaço nas pequenas ou médias, mais
pessoalizadas nas relações;

=> a competência, muito valorizada
socialmente no mercado das grandes
academias de ginástica do Rio de Janeiro é a
da animação, que talvez supere a competência
técnica;

=> experiência e competência não garan-
tem prestígio e estabilidade no mercado das gran-
des academias de ginástica do Rio de Janeiro, e
sim a juventude associada à competência;

=> como o praticante atual apresenta uma
base de conhecimentos adquiridos na vivência e
nos meios de comunicação, muitas vezes ele quer
alcançar metas a curto prazo e modelar o corpo

para o verão. Como a academia é uma prestadora
de serviços e agencia cultural das idéias de cor-
po que a mídia capta e produz nas mentalidades
atuais, o profissional é instado a adaptar-se à
demanda;

=> com a ampliação do mercado, os pro-
fissionais de ginástica não ganharam benefício
em termos salariais. A padronização das aulas é
muito grande, o que possibilita ao empresário
substituir o profissional com facilidade;

=> não há ascensão em função da idade,
nem garantias trabalhistas; portanto, não há
como vislumbrar uma "carreira" para o profis-
sional de ginástica nas grandes academias do Rio
de Janeiro (no "mundo do fitness"), onde essa
profissão não passa de uma ocupação;

=> dos profissionais entrevistados, Paula
não gostaria de ser vista como "objeto", Bruno
não gostaria de ser visto como "recreador" e
João gostaria de ser visto com "mais respeito".
Davi, por sua vez, sente-se agente de transfor-
mação da imagem daquele profissional (profes-
sor de educação física) que se impunha mais pelo
corpo e menos por conhecimentos de ordem in-
telectual. Logo, no discurso dos informantes
existe um ponto nevrálgico situado na desvalo-
rização do profissional de ginástica enquanto
sujeito.11

Não se trata aqui de valorizar o argumen-
to da "vitimização" constatado entre alguns in-
formantes, mas de entender a questão dentro de
um contexto histórico concreto, onde a consti-
tuição do sujeito-objeto organiza ou reorganiza
permanentemente o espaço das relações cotidi-
anas de trabalho.

academias atuais. Sendo assim, atualmente, con-
clui-se que a hegemonia da mulher praticante
concorre de forma determinante para a valori-
zação do "profissional/objeto", o que implica
desvalorização do "profissional/sujeito".

Contudo, é preciso relativizar essa conclu-
são, a partir de outras duas. A primeira refere-se
à existência de duas realidades polares de acade-
mias de ginástica: as menores, com relações mais
pessoais, e as maiores, mais impessoais nas rela-
ções ou mais voltadas para o mundo dos negóci-
os. A segunda diz respeito ao núcleo central da
representação social, mostrando que o profissio-
nal de ginástica em qualquer academia, indepen-
dentemente do seu porte, deve ter uma formação
como a do professor de educação física.

Assim, a valorização do profissional/ob-
jeto, podendo ser periférica, não garante a trans-
formação do núcleo central da representação
social no sentido vigente nos dias de hoje nas
grandes academias de ginástica do Rio de Janei-
ro. Ao mesmo tempo, por esse sistema de exclu-
são (no sentido de Foucault), o grupo excluído,
de professores de ginástica/educação física, é
historicamente constituído: apóia-se sobre um
suporte institucional, põe em jogo o poder e o
desejo, e é reforçado e reconduzido por todo um
conjunto de práticas. Isso faz com que se recon-
siderem algumas atitudes - práticas -, de modo
que a relação sujeito/objeto possa ser pensada
como forma de tornar frágil esse sistema de ex-
clusão, contribuindo na constituição de uma edu-
cação física mais consciente.
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A divisão sexual do trabalho tende hoje a
privilegiar o profissional do sexo masculino nas
grandes academias de ginástica (principalmente
na "ginástica localizada"), e a preservar o equi-
líbrio entre o emprego feminino e masculino nas
pequenas academias.

É certo, no entanto, que o patriarcado fun-
da a ginástica rítmica em academia enquanto
prática estritamente feminina - na passagem da
mulher da esfera do privado para o público -, e
é a queda do patriarcado que justifica a tendên-
cia de inversão que se constata nas grandes

SUGESTÕES

Estou tendo a oportunidade de colocar em
prática um projeto que venho denominando de
"escola de ginástica na escola", como poderia
denominá-lo de "academia de ginástica na es-
cola", enunciado que não me agrada, porque,
segundo meu entendimento, ginástica pode ser
educação física (no sentido crítico e ético da dis-
ciplina, e voltada para a produção de conheci-
mento no campo do movimento humano) inde-
pendentemente de "ser" na escola, no esporte
ou - no lazer - na academia.
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Esse trabalho está acontecendo numa es-
cola estadual de 2o grau em que sou lotado como
professor de educação física, utilizando parte da
minha carga horária com aulas de ginástica com
música no auditório - que, com o auxílio da di-
reção, foi adaptado, colocando-se espelho na
parede. A ginástica está sendo oferecida como
atividade extraclasse e a receptividade é tanta
que não está sendo possível atender a todos os
alunos interessados (da mesma forma que nas
academias, as alunas são maioria).

Esse exemplo serve para postular que a
"crise de identidade" da educação física pode se
encontrar, em parte, no equívoco "educação fí-
sica, esporte e lazer". Quando se observa o mo-
vimento corporal - a ginástica - na escola, no
esporte ou no lazer, se crê que pertence à disci-
plina "educação física", podendo inscrever-se em
certo horizonte teórico: aquele que valoriza a
crítica e a criatividade, que possui suportes bio-
lógicos, humanos e técnico-pedagógicos (edu-
cacionais).

Portanto, a partir da ginástica ou retor-
nando à ginástica, questionando a minha vonta-
de de verdade, a primeira sugestão seria (no sen-
tido de Foucault) a de restituir ao discurso da
educação física seu caráter de acontecimento,
suspendendo, enfim, a soberania do significante.
Eis, portanto, o projeto de pensar em educação
física na escola, no esporte e no lazer, articula-
das entre si e segundo a ótica da educação per-
manente.

Uma segunda sugestão, esta aos profissi-
onais de ginástica e aos proprietários das acade-
mias, em especial as de grande porte, seria a de
valorizar a comunicação crítica, o conhecimen-
to adquirido na interação através da linguagem
(na troca de experiências, de vivências), favore-
cendo o trabalho interdisciplinar e o crescimen-
to profissional (a nível pessoal e institucional).
Assim, poderia haver uma melhor orientação -
com mais conteúdo - do aluno dentro da acade-
mia, articulando de forma adequada departamen-
to médico, avaliação diagnóstica (funcional) e
práticas que sejam complementares: propor em
seminário com dirigentes, coordenadores e pro-
fessores, a discussão da política e das propostas

de ensino da academia; propor minicursos/ofi-
cinas aos professores e, entre os professores, sis-
tematicamente.

Na mesma linha de raciocínio crítico, é a
oportunidade do profissional de ginástica fazer
valer sua singularidade e criatividade, não se
prendendo rigidamente aos padrões determina-
dos pela mídia, pelo mundo dos negócios, pelos
modismos; em certo sentido, é resgatar parte dos
princípios da "ginástica total" e atuar com o norte
do horizonte teórico da disciplina educação físi-
ca.

Uma outra sugestão se refere à regulamen-
tação da profissão de professor de ginástica/edu-
cação física em academia. A relação oferta/pro-
cura de profissionais de ginástica favorece os
acordos informais, úteis aos dirigentes. Sendo
assim, esses profissionais são co-responsáveis
pela situação informal e assistemática desse cam-
po de ação, e deles dependem as ações e pro-
postas de regulamentação.

Já se observam movimentos nessa dire-
ção. Entretanto, no meu entender, o mais impor-
tante: se esses movimentos são para regulamen-
tar o "dever ser" de um professor de educação
física, é preciso que, antes de tudo, os profissio-
nais de ginástica justifiquem na prática a neces-
sidade de uma formação a nível de 3o grau.

Assim, portanto, faria algumas sugestões
aos cursos de formação do professor de educa-
ção física:

=> incluir a disciplina "ginástica em aca-
demia";

=> ampliar o debate iniciado neste estu-
do, aprofundando as reflexões junto aos
graduandos;

=> através de novas investigações, alargar
o campo de compreensão dos acontecimentos
discursivos, descobrindo novas camadas, mais
superficiais ou mais profundas;

=> adaptar o currículo às demandas, ex-
pectativas e exigências do mercado, bem como
às expectativas dos próprios graduandos;

=> propiciar conhecimento objetivo da
realidade das academias, através de seminários

(procedimentos práxicos), com a participação ou
não de profissionais bem-sucedidos nas grandes,
médias e pequenas academias.

Sugiro às escolas, principalmente de 2o

grau, criarem espaço adequado e horários
extraclasse para a prática da ginástica, com pos-
sibilidade de estender essa prática à comunida-
de.

Sugiro aos programas de pós-graduação
em educação física abrirem linha de pesquisa
sobre as novas exigências de formação do pro-
fessor de educação física no lazer.

Por fim, inspirado no texto de Hymes
(1979: 54), sugiro à imaginação de cada leitor:

Bruce Lee jamais se prendia a um conjunto de
técnicas de forma repetitiva. Ele sempre parava
para avaliar e fazer correções de acordo com as
exigências da situação. Ele não permitia nunca
que o adversário determinasse suas ações. Pelo
contrário, forçava-o a reagir em função das suas,
parando freqüentemente para reajustar e
reformular sua maneira de se reaproximar...
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NOTAS
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97.
2Jornal O Globo, 19/10/97.

Tb.
4Para maiores esclarecimentos ver Capinussú (1987),
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8Lacerda (1995) e Pacheco Pereira (1996).
9Pacheco Pereira (1996: 121) e Coelho Filho (1997:

137).
10Betti (1996: 112).
11Nomes fictícios.
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NOTAS

'Utilizei como fonte uma entrevista com a professora
Yara Vaz, publicada no jornal O Globo de 03/04/
97.
2Jornal O Globo, 19/10/97.

Tb.
4Para maiores esclarecimentos ver Capinussú (1987),
que desenvolveu estudo junto a um grupo de profes-
sores de educação física, dividido em dois subgrupos:
proprietários de academias especializadas numa só
atividade e proprietários de academias que ofereciam
atividades variadas.
5Que está relacionada à gênese da ginástica em aca-
demia no Rio de Janeiro. O que se pode constatar é
que as mulheres contribuíram decisivamente no sen-
tido de fazer com que a ginástica aparecesse e se
tornasse forte nas academias, e os homens entraram
depois.

6Não é só um lugar, é uma idéia de academia, é um
"mundo do fitness".
7Entende-se aqui publicidade como forma de divul-
gação de produtos e serviços, através de anúncios
geralmente pagos, com objetivos comerciais.
8Lacerda (1995) e Pacheco Pereira (1996).
9Pacheco Pereira (1996: 121) e Coelho Filho (1997:

137).
10Betti (1996: 112).
11Nomes fictícios.
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